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Apresentação 

• O resumo deve ser digitado em Word, espaço simples, Arial, corpo 12, folha formato A4. O CONTEÚDO DOS RESUMOS SERÁ DE RESPONSABILIDADE DOS AUTORES.

Estrutura e organização
Título: Letras maiúsculas/minúsculas em negrito

Autores: Nomes dos autores do trabalho sem abreviações. O jovem cientista deve ser preferencialmente o primeiro autor. Vincular os autores às instituições envolvidas no trabalho.
Resumo: 

· Deve conter, no máximo, 200 palavras, incluindo-se os números, as preposições, as conjunções e os artigos.

· Deve ser conciso, com frases curtas, completas, mas que apresentem conexão entre si.

· Deve conter, resumidamente, o objetivo, o material e os métodos empregados na pesquisa, os resultados e a conclusão.

· Não deve apresentar citações bibliográficas.

Termos para indexação: No mínimo 3 e no máximo 6 palavras, não devem conter palavra do título.
Financiamento: Indicar a(s) fonte(s).
EXEMPLO
Resistência de Cultivares Comerciais de Maracujazeiro Azedo a Isolados de Xanthomonas axonopodis pv. passiflorae em Condições Controladas de Casa de Vegetação

João Gilberto Alves Villela1, Fábio Gelape Faleiro2, Graciele Bellon2, Bernardo Coutinho de Almeida1, Nilton Tadeu Vilela Junqueira1, José Ricardo Peixoto2 (1Universidade de Brasília, 2Embrapa Cerrados)
Este trabalho teve como objetivo, avaliar a resistência de cultivares comerciais de maracujazeiro azedo a diferentes isolados de Xanthomonas axonopodis pv. passiflorae. Foram utilizadas cinco cultivares [BRS Sol do Cerrado, BRS Rubi do Cerrado, BRS Gigante Amarelo, BRS Ouro Vermelho e Feltrin] e três isolados [Planaltina, Limeira e Rio Claro]. Plantas de cada cultivar foram inoculadas com furador circular para cintos adaptado, de 5,3 mm de diâmetro, previamente imerso na suspensão bacteriana (108 ufc/mL). Os sintomas foram avaliados aos 7, 14, e 21 dias após a inoculação, medindo-se o diâmetro transversal e longitudinal das necroses formadas em torno do orifício. Em seguida, calculou-se a área abaixo da curva de progresso da lesão (AACPL). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Maiores valores de AACPL foram obtidos com o isolado de Planaltina inoculado na cultivar BRS Gigante Amarelo. A cultivar BRS Rubi do Cerrado apresentou os menores valores de AACPL, para os isolados Planaltina e Limeira, indicando assim a importância deste material como fonte de resistência à bacteriose em cultivos comerciais de maracujazeiro azedo.
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